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M~ N lf E S T~ . · !N8 "· c~M~RAS .. · MUNICIP~ES: ., 
qne atê grande nnmero de mem- \ lo ás grandes muniClp&lidades. 

·: bros do Congresso Municipalista 1 Eu não acabaria tão cedo se me 
regeitaram; mas aquella congrega- ! dê.,se ao Lr~lrn.!110 de comparar 
ção tem de ser representada por ; alguns rnumc1p10s europeus com 
todos os indivirluos de estndo ju- ! a administração rlo~ nosso,;, ou 

1 1 ridico que compõem a sociedade_. ! ~e fizes;;e. o confr?nto mesmo _den-
De Villa do Conde, Povoa de Varzim, Espozende e Bareellos ou uma fracção d'ella. Cnsla a . Iro do pa1z, de dt\'ersos per10dos 

~O que a In1p1•e11sa fez-O que as Vantaras vão fazer conceber qne as camaras munici-1 da gerencia c ·mr.e~hia. E' em virtu-
• ·, •

1 
' • 

11 t paes, por exemplo, não se com- de do desconhcc1mento complclo 

Todo o bom portuguE"z que 
ama a sua pat1:ia, o seu engran
decimento mol'al, a sua prospe
ridade economica e o sen b1•io, 
~orno pO\'O âe progressi.vn. e ci
v1hsadora cultura, ao "isitar a 
região que demora entre os con
celhos de Yi!la do Conde a Bar
:ecllos. é fel'irlo pelo espectncnlo 
ce luéal pohrezn, de :itllirção 
ecçmomic1 e de insuccesso mate
rial que clla, desoladamente pâ
tenteia. 

Villa do Conde vive ~penas 
do sen mercado semanal, como 
Barccllos: a Povoa das esperanras 
da sua epocha balnear; Espo'zcn
de vive ... nem eu sei de ~nê! ' 

Não me parece opport~na, P.ª
ra agora, urna investigação sob1~e 
a~ causas dr, tanta e tão cruel 
decadencia. São ellas de ordem 
diversa, mas nào tenho rer.eio de 
errar assegurando que a mais des
moralisadora e deprimente d'el
las todas; aquella que não tem 
deixado cong1;egar os esforços 
sin~ulares d'este e d'aquelle ho
mem de boa vÓntadr; aqnella que 
desvia os povos da su:i cane1ra 
nobilitadora, poqdo .d.e parle in te• 
resses. reaes e positivos e entre
tendo-os eom as phantasiag e chi-

FO J;If ETIM 
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223 
Maricas, qnt1ndo passares, 
Pela minha porta, à noitinha, 
Dá nm ai da tua bocca 
Que eu ouca na rosinha. 

22~ 
Maricas, tu és um anjo, 
Um serafim do Senhor! 
:Se te prendo em meus braços 
Saberás o meu amor. 

225 
Maria, minha Maria, 
Meu amor, meu coração! 

·- Não a dês nem a empl'estes 
Essa fragil embarcação. 

226 
Menina não seja varia, 
Ponha o s1~n amor só n'um; 
Tantos ha-de procnrar 
(.!ue ha·de ficar s~m nenhum. 

.: t ., movam com um projecto de linha dos. deveres da ed1l1dade que a 
meras d'um· falso punílonor e miu, quando nio poude ser apro· ferrea que vá alravesssar os seus maior parte dos _nossos con.celhos 
d'um ridículo poderio-e a poli ti- veila1fa como material do noTo . éoncelhos; que as associações que se enconiram ~a s1tuaç~o mais ver
ca, a politica me~quinha edificio social. Dado o estado ru- representam o capital, o trabalho gonhosa e mais mesqmnha, e per
das pequenas localidades, sa- djmentar rla intellectualidade ou a sociabilidade d'esses conce- tenço ao grupo d'aquf'lles qne 
crifü(<~das à vaidade, qqando não commum, a todo o passo noctifi- 1 Ih.os não exultem com a perspe du~idam d'um_ 1~enascimento de 
rá prosperidade do grupo vence- cado, e ainda ullimamenle por os • cttva de vêrem augmeotados, va- hno pela am_p~iaçao cl~s. faculd~
dur.' Elia podei·ia ser grande e individuos que, no Congresso : lorisados em capital, esse traba- 1 des. d~ exerc1c10 mnntrtpal. Nao 
izenerosa se uma força publica 

1 
Municip~lista, vot:1ram contra o i lho e fomentadas as rela<;õe:> que ' ass1stm~o., no•, em todo~ os per1~

fosse· orientada embora e11oi~ta- J referendum-a política se fossei' constituem essasooiabilidade.Mes-f dos ele1toraes á~ accusaçõés mais 
. ' ' , " I' ' 

tameote~ . par:a o engr~ndecimen,to creatllraque se ~ommov~se com , mo dentro da lei actual, eu creio graves. feitas pelas opposições á;; 
local; poderia. ser ut1l, prodne.to- os males da pat~1a •. poderia desen- '. bllm qne muit'l os mnnicipios po-j vereaçõe~ que ellas co~balem? 
tora, embora intolerante e bair- penhar um bel11ss1mo e formal : dariam ~onqnistar em beneficio. Não se citam, a todo o instante 
ri~ta; mas e servida apenas p~lo papel, pro1io~indo, sem sobresal- ! dos seus visinhos se toda a sua j os actos ele nepotismo, os capri
orgul~~ e serve ay~nas a med10- tos e sem odros,. a passagem do! energia fosseapplicada 00 sentirlo chos dispendiosos, e até as luvas 
cre alt1\·~z de espmtos educa?~s velho ~stado soc~al para a nova' d'esse beneficio. Mas, ao passo 1 dos conl~acto'i e das concessõ ·s? 
na myop1a do bem commum, v1ç10 conqmsta das cotsas. Mas . quem que ainda ~ão enormes as suas , E tudo isto se f~z, 011 se des
ancrstrnl.que vem ~o tempo em se at~·ev.e ª. e~perar ~eneros1dades , faculdades tributarias. 0 que se vê, 1 fez, dentro da lei, tot'cendo ~e 
que ús barões ?ons1~éravam como e christ1anisstmas virtudes da fu. : geralmente é 0 produclo d'esses 1 as faculdi~des que ella concedia 
$eu tod.?. o balrl.10 nacional, e co~o nebre per~?nagem .qne, ~ urante li tributos ser malbaratados jà em . em beneflc10 de pouoos.-Oeve 
y~nglo11a. ºº .. s~tl sol:r a plural~- . todo o re~1~e const1tuc1on ,t~, ape- 1 phantasi:i~, qne tradnzem mais 1 ser este-calculo eu-o gr:inde 
J ,1rle do: of?< :os, se~ao a plurali- , na~ tem vrn.do da ex~lor~çao do . nma vaidade do que uma necessi- I eml)~l'~ço ~e qualq:1 ~r reforma 
dade do~ l~ab~lh~do1es.. 0 1~10 para manlença da sua prosa- ; dade publica, já na sàtisfação 

1 
admw1stra.t1va no sent~do de al.a1~-

N.a provmcia v1ve-seam~a.com0 pia'? . . . J d~:.;ma clientella politica d'onde l gar_o amh1t11 ~i~s ~·ega~ias 11n101c1-
ha .crncoenla annos se VIVla. O Assim, o 'primeiro trabalho que dimanara a victoria do momento. ! pa listas. Mun1c1 p10s importantes, 
mundo soffreu, nos ultimes vinte ha a fazer~ na provincia, toda a : A razão, amiude allegada de que 1 pelo valor dHS suas contas, pela 

'anno~., nma rev0Juçã0 completa; 1 Vt'Z que se procure alice~çar nm 1 o concelho à pequeno e pobre 1 pluralidade dos seus _morad~res, 
a poli11ca passou a ser uma forca e1nprehenclimento de rnteresse J para mascarar o desleixo ou a pelos monnmentos puhlicos fl h1sto · 
reaccionaria.e füra da moda, não j c~mmum vem ~ se~ .•ª congrega- · inepcia, uão mascara totalmente 1 ricos_ que ence1·1·am, ~ela ~ortuna 
valendo m~1:;, no momento de çao de todos os espmlos sobre a os vicios da administração commu- 1 med 1a dos seus propnetanos, pe· 
civili~. :ação eeonomica em qne vi- · consciencia d'aqoelle in1eres- ,· nal, pois que ha paizes erµ que la pro_x.i~idade dos gr~ndes reii .. -
v~mos: do que as onlras forças se. são precisamente as pequenas e , lros ~Lris e co1um~rriaes do re1-
hBtom~~ qm· o t.Pmpo P a e rn l~1- Não quero dizer com estas pa- ! humildes commnnas aquellas qne , no, nao yossuem coisa :i.lguma de 
çiin esp1qt11 r•I dos pows suppn-

1 
[a,'l'a& que se vá ao refere1iduni, , estão dando o exemplo e o mode- 1 quanto e uso chamar-se cas re-

' 227 
Menina quanflo rnorre.res, 
Terf>is graça singular; 
Fareis covinhas no rosto 
Para vosso amor enterrar. 

228 
Menina, venha romrnigo. 
Não tenha medo á fome~ 
Que meu pae tem uma qninta 
Que sustenta quem não come. 

229 
Não posso amar de noite 
Nem ele madrugada cedo, 
Que estou ameaçada 
De quem tenho pouco medo. 

230 
Não rne namora o teu ter 
Nem o teu muito dinheiro. 
Namora-me o teu olhar 
Quando vaes ao Estaleiro. 

231 
Não quero nada de ti, 
Nem valia d'um vintem; 
Eu passo bem sem ti, 
Tu sem mim passas bem. 

232 
Nas trancas dos teus cabellos 
Aprendi eu a uartar; 
Quantas vezes fni ao fundo 
Com risco de m'afugar! .. . 

2~3 
Nnnca te zanªas commigo, 
Pois eu sei andar-te a geito; 
Quando me falas na cama 
Eu sou a primeira que me deito. 

234 
Não posso vÍ\'er sem ti, 
Sem ti, não posso viver; 
Viver sem ti. não é vida: 
Viver se1n Li, é morrer. 

235 . ' 
Não me rondeies a porta, 
Nem de noite, nem de dia; 
Eu não sou santa nem santo 
A quem facas romaria. 

236 
O teu nome é nma estrophe, 
Que me arrebata e seduz •.. 
l<,az ·me lembrar a Polonia 
Levando ao Calvaria a c1·1,1z. 

237 
O teu nome, lindo artista, 
E' um nome de harmonia; 
E' uma estrella que bnlha 
Eutre os ceus cta poesia. 

238 
O meu amoi· ama a duas, 
Eu não me metto na co11ta: 
Podes amar a <1uem queiras 

1 Que não me fazei u1Tro11téi. 

239 
Olhos mais lindos qne os teus, 
Não o.; vi, não os conheço; 
Depois que teus olhos vi 
Todos os mais aborl'eco. 

240 
O me1·da, chamou-me merda, 
O merdct do meu amor! 
Venha merda e mais merda 
Venha merda por favor. 

241 
O' meu amor eu não posso 
Com tantas penas amar-te, 
São tantos a prete11de1· me. 
~u resolvo-me a deixar-te. 

21-2 
O' cantador, cantador, 
Porqlle nào ctá1o1 coisa bl)a? 
Cada qual dá o que tem ... 
Conforme a sua pessoa. 

243 
O caçador foi á caça. 
Co'a arma caçadeira; 
Por desgraça, coitadinho, 
Caçou uma costureira. 

244 
Olhos azues, são varias; 
Os pretos. sào lisonjeiros; 
Os brancos, élmarutacto~; 
Üd ca::;tauhos verdadeiros. 

21·5 
Oncias do mar abrandae, 
Que quero adol'ar a Oeus; 
CJ 11ero a ior 11· e nao posso 
(.! 11e peuuados ~ão us meus? 

246 ' 
O' vida da rninh1:1 viria, 
U cantar larnbsm qu ~r horn; 
Tanto cautei houtem ~t 11u1te 
Que não posso cantal' agora. 

2i7 
0' minha bella menina, 
O retroz 'stà ua bali111ça; 
Emquautu não forns minha 
Meu uoraçào nãn rlescança. 

21.S 
O::> teus olhos me prenderam 
1Ju1ui11~0 ao vlr da missa; 
Quem tem olhos qne os~im prendem 
De casa tem a jul"tiça. 

2i9 º" oi hos pretos. são fr1lsos; 
1 Os azueb, sau n11ze11e1ros; 
Os olll•>:> acas ta11llado.; · 
Sao os leaes verda•ieiroi. 

250 
O cravo bateu á l'OSa. 
A assuce11a fui Jurar; 
u· <pie lindo j111·;1111e11to 

, O Jardim le111 p<.1ra dar! 
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ga1ias cívicas morlemas». Não te- Berlim......... 2:815 » » justicie$tabelecido n'um direito de abandono pontos de vista restrictos, l e archeologica, é o mm:or mon~ 
mn um matadouro limpo, não tcem Copenhague... .. 2:093 , » t~da a ~ente. Ma:; .a rnuni.cipalidade P.?ra m~ ~st_ribar ma~s fortemen!~ menta que a sciencia /ustorica foi 
viação, nfio po suem uma sah de . nao possue a~enas a sua p1 ó1ma for· r1 um p11nc1pro qu~ ~sta de harmonia levantado na Allemanha no seculo 

· 1 Como se vê a culade de Naks· ça; possne arnda aquella que lhe com toda a exposrçao do iJUe venho 1 XIX D' t· . 
espectaculos, um serviço regu 1:H k d . ad\·em da crra .. d"za da ·""'ªobra fazendo· . en 1 e as nuijlerosJ.s 

b d d ow que pro uz1a o se°' ~az e · t> " " ' ...... • • h" · · de protecção aos a· an ona os, ' 
1

, . • .- . E' evidente por 3, emplo,qne. uma li- . 1stor1as unive~·saes publica-
uma fiscalisação regular de pesos ~ue .º. c~i ~um.ia n~ st~a ti iplic_e nbà ferrea ligando diversos co~celhos, O ea:rqlnho de ferro das em quas1 todas as lin
e medidas, qual~uer coisa que .ipplicaçao ~e illum_rna~ao? ·.~queci- agrug~ndo, for~lecen_do_ os mferes- reO'ional entre as Ire- guas, nenhuma nem de longe se 
se pareça com um regime de aguas rnento .e ~o .-;mhn, d.1str1bma pelos! ses· . ,'uma reg1ao e_st_a ainda a dentro goizias eentraes de l [he pode comparar. Cada um 

PuLlicR~, rle illuminação de hygie· seus hah1Lantes maior cub''l!('m de., das.facnldndes ·n:umclpae_s, ei em nos- \'ilia do Uonde e Bar·! dos seus volumes é uma mo-
gaz do que Vieona capital do so entender, nao_ de,:e pert!ln~er. a • .. h. 

ne municipal. · .· . · , · ' . . to11trem. A mlrnicrpalidade podj} d1s- eellos, servindo os 1 nog1ae ia completa que faz 
Já não me refiro a qualquer 1 m1~eiw austio-hungaio,. muito !pender dinheiro com a sua viação; coneelhos da .Povoa auctor1dade e que de um mo-

symploma, a qualquer t!.!ndencia ~ais.?º que _Berlim, capital do '! Quando essa Y_iacão in~l;ll'essa conjun- , de Varzim e Espozen- ·do tanto quanto possivel <le
de acnmpanharem o espírito coo- imper 10 allem,ao. . tamente_ a ~rversos ~oncelhos, ~!l~ . de, deve ser feito pela finitivo. fixou a historia do 
pera1ivo; mas a Lodos aquelles ser- E sabem os meus amigos qual deve ser ~xe1.:utada pela so~ma ~ es 1 ae.r-ão eoninneta das respectivo peri0do ou da res-

1 d · · era a potJulal~ão de Nakskow ba ' sas dota~oes. Q1,1em se oppoe_ a is~? ! ,..., • , .., . _ Q .. 
viços que. i rs e senipre, const11m· ,· " .9 • ' 

1 

Porque não se. hão de synd1car dr- ! munie1palidades que pect1va: n~çao. uem P~)ssun 
ram o apanagio munic1µal. Mas \lll~e .. onos. . . •. versas municipalidade~ na realisà~ão . elle sei•ve. 1 esta b1bhotheca, até hoJe sem 
para repellirmos, por uma vez: a hr~ de 5:400 habttantesl d~ emprehentlime~tos de ínter·esse r~· 1 · ! rival, tem ao seu dispor toda. 
falsa desculpa que é de uso avan- Pms aquella boa_ gente, apenas gional? Onde esta a le! .que~ P1'.obt· Obtida esta formula desappare- 'a sciencia historica que no de-
çar-se_..;.a da pel1uenez da com- 5:400 almas, pos::;111am em i88õ, ha? Onde.ª autoridade lnter-distr1~a~ cem todos os embaraços, vencem-se correr dos seculos se foi amon-

·i e exploravam de con1a da sua com· que snbst1tna o accàrdQ dos munrcr· todas as difüculdades ac)agam-se d , muna para os ern11rehendímeutos · · · e, e·· lt· d · ·,t · d . · . ' · toan o nu ma enorme cons-'"' nmua o aaz a a ua e muitos ou- ptOS. onsu <1 o o m1111s _eno o te1- todas as suspeitas- . , - . . 
de interesse publico, citemos, por • ::- . g . . .. no sobre o uso de um d1re.to collec- As concessões nominaes que 0 t1 ucçao S) nthetica, graças an 
exemplo, o serv!ço do gaz n'uma lro:; se~ 9 ' Cº~ ba~ia~s, que na n.os: t1vo, po.derá esp_erar-se um.a recusa collega da Povoa de Varzim temia, trabalhos ~e tm.ias pou.cas de ge· 
das mais insignificantes Yillas da sa terra _sao arnda no plauo dos que, a~em de n~o ser fun~.1mentada embora allegando maus exemplos, e rações de rnvestigadores e de /to. 
Dinamarca. O maior numero das afastados ideaes. no co~igo orgamco da rrnçao, repre- creando pavores que Só o seu exhu- mens de sciencia que conseguiram. 

·' "b · · ~ fi · · d 1 • sentarrn um acrO'ravo um embJraco b · · d 1· ' 'd d -11 s d" am quez s .-itl1·1 mr a oe 1C1Cnc1a a ei a . ' "" , . . erante patr1ot1smo po e exp 1car, desvender 05 mysteriosdopassado e 
ci a es e v,1 a ,· · 1? . ar a falle11cia do nosso civismo será fo- wsuperavel ª,º ~ro~re~so do paiz? so podem desapparecer quando essas . '. 
tomou, desde o p1111c1p10, .de sua . . •. _ ~ Concelho:s 11qu1ss1mos como . os concessões forem requeridas pelo penetrar. a alma dos povos hoje des
conta os encargos da 1llumrnação. mentar ª. facundia ?ªs oppo~ivoe,:; de V11la d~ Coqde, Povoa de Val"ltm, anooymado das collectividades conce- apparecidos mas que nos mo
Mais ainda, aquellas municipali- 1 coii: l1H*I$ ~lguns li .. ~os de expio- Espo_zende e fünce_llos, para q,tie ·ês- Ih ias. Os embaragos e resistéhcias numentos que nos legaram, 
dades não só se apropriaram d'a- ! rnçao plebeia; mas n;rn me parece sa riqueza aproveite. para 4U~ .essa quer c:ipitalis1as, quer de usos e de deixaram os vestiO'ios da sua 
qnelle serviço· mas lambem esten- ! que tal proce~so \'Cnha a mod1fi- fortuna :mg1~1~te. ()'~ara que. se alar- iu~resi:,es locaes, que quafquer com· patosagem sobre a ºterra. 

' . . . car em pouco nem em muito a gue a expl01açao a.,11cola,pa1 a qne se panh1a exploradora pode!'1a encontrar E d b. 
d_eram aqu~lla ~odustna ao aque- . '. _ ' . . ' . desenvolva o co1!1merc1P, para que já nos tramites da concessão, já no sen o assom I?so como 
cimento e a cosrnl~a pelo gaz. Des- situa_ç~o. mesqumha ~m que ~s se valorise a propriedade; concorrendo desdobramento das liuhas

1 
não podell} mon_um~nto _de ?u1dadosa e 

de l8G3 que a cidade de Naks- mumcipws_ s_e encont1 am. A ír ª todas e~tas grossas parcellas pa~·a a levantar-se diante do syndicato àos erudita mvest1gaçao a obra col
kow applicava uma tarifa reduzida queza m11n1c1pal a sua pobniza, os prosperidada- d,o. Estado. neoesst~~m concelhos, que r~presenta{Il a fortuna lossal de ONCKEN é ao mes
de 50 · OiO para aquelles usos, 80• ! se?s embaraços, o.s seus desequili· de ser 1 1 ~ados d1rectamente, rapru~- collP;ctiya_ das freguez~as e são a pes· mo tempo 0 mai~ impressio· 

. . ' , . . ;-' · brios as SU<l$ derrotas procedem meute, economicamente por uma h · soa 11mdica bastadte torte para resol· . d , 
~reo rreço do gazde1llumrnaçao. , ' . ··cr . · - ,. . , nha ferrea. 0 Lrar:sporte de passa- ver todas as contrariedades. . nante qua 10 

1
qUe O homem 

Em 2J anoos. a sua producção , d u.ma outra ?11nem que,~ia 1 cta:; gerros e de mercadorias tem de ser Nós applaudimos freneticamente pode co_ntempmr, quad1·0 que 
passava de i.250.00 metros cu- duiezas da le1. Otiem assnn oe.o- ftl1toregnl 1r, atun.1do,commopoeba- aformul1Japresentada peJonossocol sem de1xarde seraexacta re· 
bicos por anno para 8.750:000 ten?e e 0 decl:ima rlescnnh ~oP a rato. J)'e ~ te ~!np~·ehendi,rnento de- lega da Povoa, não só porque ella e producção da realidade assu
meLros cubicos. A casinha consu- ~ mawria d_a le~1slação ex.lraogeira, p~nde~~~ - .em :10.~~lu~o: o Muro e -a o corollario ~e tudo quanto temo5 di- me as propo1·ções de u'ma gi· 

. , ., 1 . _ que não e mais ampla Jo qne a pr ospei 1clcide d e~te:s concelhos. Nao to em relacao a este alevantado as- b d' . 
mia _tanto co.mo a It u~maçao. Ao . . ha duas op 1 niõ~s divergent.es, como sumpto ·m-g"ente; mas tambem porque, gante~ca o ra arte, umca no 
passo que n outros pa1zes, na AI- nossa. des~onhece. r~~ .e~em.p~·º' 0 provamos· "(Jelo mq~errto feito por to- sendo elle 0 orgão do pensamento da s~u gen~ro, em que as traga· 
lemanha, na Hollandi'I, na Belcrica que .te_m ~ 111o em Fian.ç.L pai~ as da il imprensa re~1oual. pelo VQ_Lo de. Camara Municipal da Povoa fimmos dias m<iI!'s pungentes alternam 
são as arandes cidades quem<> dá mu111c1pal1dades o Conselho d Es- todas as corpor;1çoes1 pelo deseJO ar- na certeza de que a essa municipali- com as mais inesperadas 0 
0 exe~plo, emquaot·~ que em la~o .. A fré\queza municipal vem dente d~ t i ~das a~ per~onalidades que dad~ cabe a honra de conyidar im- empolgantes peripecias dra-

, , pl'll1c1palinente do abandono da LP!irn fe nus de~trno:; do seu pa1z. mediatamente á rep1·esentaçao das ou- · . · 
Ft an~a e nà Inglaterra o systema, . . ' , ,. . . Quaesquer que fossem os obStaculos tras camaras a uma assembleià, que mat1cas, e com os mai~ com-
é de mstauração recente, ou não s?a hi~loria, do seu des'IO mten•_ materiaes, financeiros ou politicos, ficará na historia· d'estes municipios movedores lances que e dado 
é applicado, são as pequenas cida- . cw~al, do. affasta.m~.nl_o. das suas lançados a um emprehen~iment? ~·es- co~o. a sua pa';{i~a mais brilhante, ao ~om_em i~aginar. Por ~.;;so 
des dioamarquez:is que fabrican- ' razoes sociaes e 1n11d1cas. ta ordem, reclamado po1 tantos rnte· mars rlln~tre e mars ao sabor das mo- a lftstona Universal de ONCREN 
do 0 seu gaz deram ~ exemplo , A C1mara foi 0~11r'ora o povo. r~sses e accla~atlo por tantos enth~- derna.s theorias municipalistas! é não só obl'a para ser consul-

,, A C· f · d f d · t siasmos, é evidente que o cam1- Nós completamos o pequeno pa- d . d . ás emprezas das grande' cidades amara 01 ª e eza os 111 eres· .. h ., · f · l 'd y· 11. d. . . . ta a no remanso o 00;\btnete :; ' d - a·· l .u. o ue er~o regiona e r a o pel que em tudo 1st1> representamos . . . b 
monolJolisadas por uma forte se.~ · ª commun_ai e nao ou ro~, Conde a l>ovoa-, Espo_~ende e Barcel- Nós, a irri prensa regional, cumpri: pelo sab10 apaixonadàmenta 
companhia, á laia porlugueza. As P.11 va_dos, ou poli.ticos. Se a m,uDI· los tem de , ser. fa1to. . •mos o nosso dever. Todos os jornaes de\Totado ao culto pu l'O da 
grandes eidad! s, servidas pelas ctpalid'.tde eo~sen·_asse o seu cara· , Tem ~e ser fe1W; porque Vrlla do de Vi lia do Conde. da Povoa, de verdade, mas modelo pa1·a ser 

h. d . 1 870 ter social e h1slonco se ella fosse Conde nao se ha de deixar morrer Espozende de Barcellos com um estudado com amoi· pelo po compan ias e <Yaz, so em l . . ' ' ' . . b d ' l . t ,' . t ' 1 , • ' d. . . . 
d ~ d . o direito banal e não o rnleresse na som ra a sua 11s 011a aris ocra· enthnstasmo pul'ISs1mo o maior de· l"t' · d t l 

a optaram o systema_ o preço re· d . d ". li· , , 
1

, tica. . sinteresse e do maior' patriotismo, 1 ic? que em me10 . o umu -
<luzido para o aqnernnento, preço e meia uzia, se e ª ieso 'iesse Tem :de ser feito; porque a Povoa commoveram radicalmeoie a opinião tua1 da praça publica carece 
que ficou r.m Ofr. 27 cada metro em fa:e do povo: Com .0 P.ovo, as de V;i~zim, deve ser a primeira praia publica, alevantara_m º· applauso de de norma ~ar~ nortear o se.u 
cubico, quando na vi lia de Naks- quesloes que ao povo_adheiem, co- do noite d.e.Portugal e.º ~;1trepos.to todas as corporaçoes 111ustres, con- · proceder. _E nao sómente h
kow ue 'á em i8G3 distribnia mo a roupa e o pao-onde ha- do co~meicro da _vasta ieg1ao do ilt- gregat'iQTI 0 coro de_ todos os votos ção proveitosa para 0 homem 

' q J · ·e: a cro ·erno que "U'peitasse da , toral ªlinha do ilrnbo. na affirmação de que e urgente a coas· d l 
gaz para aquec1menlo, o seu preço j' ~ i -~ ' - , . , :s d _:s Tem de ser feito; pJrque Espo~ trnccão do caminho de ferro. Com um que enc_ª!'ª ~ v1 t\ apená~ r.>e <> 
era de Ofr. 16. suas rntenç?es e puzesse e~1 .• UVI· .zende. tão importante µela sua popu· altrÚismo ecrual ás provadas intelli- ~ad? uttl1tar10, mas tambem 

As grandes cidades não ~ão as d_a as. suas faculdades ,'.ldmimsLra- lação e P.el_a~ suas asp,irações á eii::is- gencias que" constituem o. s~~a~o po- i md1s_pansavel suggestão para 
mais faceis de administrar, ape- r' Llvas? .. ; . ~enc,ia m1lrsadora. 

1
nao po~e ficar voense, "ªe elle tomar a rn1mt1va de o artista que ás grande crises 

sar da larO"ueza dos seus recursos. 9 eleito~, sendo o contnbumle, a pai te, ao abandom do conJl'.mto na- l~m ~elh~ramentu que será o mais 
1 
da humanidade, aos enthusias-

A b • 
1 teria o cUidado de escolher bem clonai. . hmpido diamante do seu theso1ro pa- 1 mos ás abneO'ações aos mar-

s pequeOdS oommunas portu- f a· 'd 1 Tem de ser feito porque Barcel- triotico· os nomes dos cavalheiros . ' . b · ' . 

g~~zas, s_e un.idas fossem por u~ 1 e de repu I~r, 1.'ªP1 º·. aque le los,? mais rico_ merca~o agricola da que 0 'compõem ficarão regi~t~·ados tyr1os e ~te ~os grandes _cri· 
cmsmo rnLelligente e não constt- qu~ fa_ltasse ª 8.ua bon~a pessoal provmc1~ do M1_nho, nao ha de ~ar camo divisas de probidade, de 11lus· mes da h1sto1 m-vae buscar 
tuisse feudos. mais ou menos su- lod1bna[Jdo a fe publica. ~a~, peq1ectuamentei~oladodas~oputacoes tt·ação e de patriotismo. inspirac5.o para as suas crea-
. d · ,d · d · 1- ·a desde que as corporacões mu111c1- do l1ttoral que sao dos maiores con- A tarefa da Imprensa acabou. cões. JOS, e meia uz1a e mr 1vi uos · . . e te, d · , d , · · · d d" '" , . . . 1 paes se tornaram clubs pohticos, corr n se os ma1ure1i ccmsum1 ore:; ; Prmc1pia ago1·a a tarefa o syn t· N h. ~t ,· d ONCKEN . 
que leptese~tam .n~ capita• o , . , 

1
-, , do seu mercado. cato municipalista; e nós retiramo-nos . ª I:::; 0113. e . .; as-

paµel dos antigos visinhos, que D. com as sua!· repr~:;a ias e as s~a.~ Teí? de ser feito; porque t~l é a na certeza de que ella será tão viva, : s1ste-se ao pnn~e1ro _d~~abro· 
Pedro 1 Leve de expulsar para não banesses, loõico eia que os govei asp1raçao uuamm~ dos povos d esLes tão insistente e tão proficua como a chai~ da mysteriosa c1vd1sação 
.aduherarem a inteireza da j usLiça, ~o_s as tratasse~ como forç~s p_o- concelhos, ten<l? dtr.erto, pelo seu tra- outra. do Egypto) quando 0 mundo 
poderiam ser tão modelares como ltt1cas, apodrec1êas no parl1dans· balho, pelas rnc1s virtudes, pel11 no- ' inteiro ainda estava mergu-
pequenas cictades dinamarquezas mo. Que ellas regressem ao prin· br~za dcom qdue e~ercem a sua! fu~- Azurara, 6 de maio de i909. lhado nas trevas da barbarie 

. . . ' · · ll , · do cçao, entro o parz, a que el a seja .... e - • 

smssas ou. 1tah~nas, onde o_amur i cipw, -~~e e as se ~pµ'.oxi~em , r~alisada •. na su~ integridade nu~ilis· EMYGDlO n'OuvEmA. Contempla-se o desfilar est_u-
da terra e mais alguma coisa do ; seu ~rrell?, que ellas ieeutrem na srma .. ~ss1m, hoJ~, amanh~. depois dy pendo das suas 34 dynastias 
que o oiro falso das prosapias efei· 

1 s?~ ~isioria, desenv?lvendo -ª s~a ; amanha. ~em d~ fazerjse. · . · . 
9 

--~·- de onde se destacam o~ nom~s 
toraes Ha vinte annos h· Cj a . act1v1dade _na sequencia e no amb1Lo E µotque nao ha_ de set hoje. E que encheram a historia anti-. ' . ª _ll , da evolnçao moderna e uma forte e por quem deve ser feita? li ISTO RIA 
re_nta a~nos que a ex~enenc1a e hygienica corrente d'ar se engolfará Evidentemente-PELO SYNDICA- UNIVERSA.L ga ?ºm 0 seu echo-os Thu-
fe1ta, nao podendo servir de des- ! no pulmão n::icional. Antes muito .:m- TO DAS CAMARAS MUNIOll'AES. tmes, os Ransés, os A mene-
culpa a ignorancia das coisas a tes de _sollicitarem do poder cenn·al ~a di1s, u~ jornal da Povoa de Por G. Oneken mahs, os Psammeticos. -E 
.quem tanto alarde faz de sabedo a_ l~xr~ao do syste~a dev~i~ ellas so~ Val'Zlm, escrevia: .. admira-se_ a. inconcebível ri-
rias e de reformas quando se tr:i· licttai dlo povo ª mdd~mtdud ,ide pbela:; 1 • «Não queremos que esse pro1ecto A importante livraria Lis- queza arttst1ca dos seus tem-

' . suas cu pas e o per ao o seu a au- ( d" 1 l fe · ea) V" ha co e . ~ · d 1 · d cta de desbonestar os adversarws d 0 " mia ,ti "º- ª ~iv 1 ~ei- bonense do sr. J.ose Bastos & plos. os seus pa aCios, os . . N- 1 . .r, ono. se em s1mp1es concessao nomrnal que l d G · 1 CJ' _ d _ -1 h 
pohtico.s ... ªº s~ 1mdo a1ora do Como vimo$ a boa vbdtade 6 .ª m:..iis· tarde · se transforme em empre- C.ª,estabe eci a na rua ·arrett, seus 1ypo0 .aus, O:::; mt t _a-
ramo admm1slrat1v-0 a que nos te- comprehensão eia.ta dos ~everes c1- za fechada á livre concorrencia e em n.º 75, vae lançar á publici· souros emtim que a labono
mos referido vejamos qual era vicos são age~ltt1s ba~tantes 'para ope- privilegio a longo praso; porque te- dada esta importante obra, a sidade dos modernos mves· 
lta vinte annos o consumo de gaz rarem a transt?rmaçao d,utn_a peqn·~· mos bern pr~sé"n~e u exemplo tia lir~ha mais completa que até hoje se tigadores tem posto a desco·· 
em meia duzia de cidades euro- na cornmuna num municrpi? rnode- : ferrea ·cto Portoª Povoa e Fama_!rcao, tem publicado em língua viva. berto. 

. • lar. A cllave do successo esta na pie- que na epocha da sua concessao re- U l O D · - , 
p:1as, por anno e por .cada ha- ~itude_ d~ direito commurn, e não ha , pre.~eutava um baueficio de gra udP. ai- A Historia niversa de N- . epo1s. sao as. guer r~~'. q ua-
b1!ante. w1erd1cçao prax1s.t-a que l\e sustêtite ca.ice; mas que actua.lmeute está lon- CKEN, que antes se pode cha- si le~dar1as pela s_ua 0 1 ande· 

quando coutra elia. St .leYa11tar a pa- ge de bem serv11· os interesses da mar umci completa bibliotheca liis· za ep1ca, da Assyl'!a e da Ba-
lavra do honrado ~ d9 JUSto. nossa terra.» torica pela sua vastidão, rique· bylonia e a fasc.inadora chl'o-

Assim. o qne e fú.ud.,.trnental em . . . d · r - · · t" ti 01· ·a da vi'da dos dois gran-
toda a pretensão municipalisw é que I~to e grave, como ~outrma; e za e tntormaçao smen 1 ca, l, . .- ,. . 

ella represente sempre um voto de 
1 
~rav1ss1mo, como redacçao; mas eu escolhida illust1·ação artística des 1mpe1 tos do 1 igre e do 

Londres ....... . 
Pariz ......... . 
Nakskow ...... . 
Vienn::i d'Anslria. 

5:938 péscubicos 
k519 » )) 
4:'100 » )) 
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• '"''.i;lllfl""' .,.. --•n-----••a-11--.i•z11-~tt---·-w•••----m:: , ~-= o ESPOZENDENSE '·~ ... i~M~ .... 7~_· -~----:---;......,.· 
Euphrates. D~pois é a P~rs~a der. Numa epocha em que a CAIT& DI LISID& Luetoosa 
com os ml1,·1rnent:-1.dos rne1- histol'Ía é a principal preo- F~lleceu em Fão o sr. Manoel de Je-
dentes politicos e militares.que cupação de todos os espíritos DIVORCIO su" Ferreira Lyrio, proprietario ali mui· 
fizernm com Cyro, Cambyses, cultos-a ponto de poder di: 1 to estimado. 
Xerxes e Dario, do pequeno zer-se com justiAcada raz:i.o O finado era cunhado do no~so ami· 

Desta vez a Dulcmea Junior (não sou go sr. Francisco Ribeiro da Fonseca, 
nucleo iraniano a vasta mo- que 0 século presente é 0 se- mulher, mas do sexo mrUe; foi a ty:>o- considerado marítimo d'aquella locali
narchia que chegava de um cu lo da historia-um livro as- graphia que me chris111ou . . . de Eva) d~de. 
lado ateá lndia, do outro até !liim, ou antes, uma biblio- lhes vai fallar dum f,1cto que o incom- Os n"ssos pesames. 
ao E17ypto e à Grecia. Depois theca d'esta natureza e vasti· moelou bastante e duplamente sob o --.._.__~ 
appa~~ce-nos a velha India dão, e instrumento indispen- ponto de vi,ta social e sob 0 ponto de Estiveram entre nó• o nosso amigo 
com os seus livros sagrados, savel para quem de~eie viver vista de htJooanidade. e considerado membro do comruercio 

" Podia, é certo, a Dnlcinea rert!rir·se portuense sr. Franci•co da Rocha Gon-
os mais antigos da humani- dentro das correntes do seu apenas ao primeiro caso, não o fe; pro•, çalves e o brioso academico sr. Antonio 
dade; com us seus poemas-o tempo e satisfazer as necessi- positadamente.. Depois se dirá. Fonseca. 
Mahábl1àrata e o Hamáyana dades e aspirações da socieda- Foi d'ho~tem ~ufl o cS~culo>. hoJe º==""''" ~ 
-mai.;; \'astodo que dez vezes de de que faz parte. A Historia e!'1 traoe~ti de viagem _(o JOrn~l.da r~a ltlovimento marltlmo 
a Uiada e a Ody:sseia; com as Universal de ONCKEN é indis- • F ormusa e um carnaleao) 0 ?ticiou ~~ . 

. . l h '. gente!! purtugueza!I li~ assassinato á. fa- ~ahJU antes de hontem a barra d'es-
suas luctas gigantes em que P.ensave ao .. ornem de .sc1en- cada (foram dua~) em Santarem; marido, te porto, com um importante carrega-
os propt·ios deuses batalham eia, ª.º poht1co, ao simples afastado da mulher, a quem regula.r.rnen- 1 mento de marleiras e outros artigos, 
com os homens e m combates estudioso, e até áq uelle que, te maltratava! ?ºm ~ mesma fac1ilda.de · de:<tinado a Vil la Ht>al de s~nlo Anto
formidaveis; com os seus pa- nas suas leituras, p1·ocura de com que ouvirta m.issa, resolveu, v•.n· ' nfo, o hiate Gomes 1..0

, de que é habil 

godes altos com o montanhas; preferencia o 1.1eleite e a dis- ganelo a sua pr~sum1da hon.ra, apenas is- ; mestre o sr. João Fernandes Loureiro, 
1 . _ 1, . to-cra•a-la. E fê-lo de dia, quando o 1 antigo e conceituado official de na\·ios 

com as suas seitas re ig1osas tr.acçao. em pagin~s que l s~l illumioe a natureza, e os. ho~e.ns es- de cabotagem. 
tenebrosas e fanaticas, que p1endem ~orno um 1 omance J ta.o ~ntr~gues ao commerc10, . ª. indus· Que và e venha de saude e elTectue 
mui las d'ellas atravez da pe- de sensaçao, tem outras que · tria, a arte e ao salier. Presb, c101camen- uma viagem explendida. 
n insula deixáram um rasto encatam corno se fossem uma j mente confessou tudo,-a sua honra -...::l..•ª" 

( - . ) li d - _.,'f"""<6'_1!5' ... ._ 
de sangue, que ainda hoje du- obra d 'arte tem ou trai ue neo riam enxova ia a, o seu coraça.o . . 

d .1 • ' 9 • I despe?açado, e a troça dos com~anhe1- Regressou do Rio de Janeiro a sr.• 
ra. Depois é a chronica a - 1 .lustl am como manual smen · ros. Sim: troçavam-no e a affi1cçao que D. Augusta Gonçalves, tia do sr. Carlos 
mirm•el das navegações phe- t1fico, outras que despert.am I\ lhe subia ao corução era determinante 1 Pllreira Gonçalves, dl! Fão. 
nicias Depois são as mara· a mais viva CUl'Íosidade. ou- , forte. E um rlia aborrecido ... 
,·ilhas estheticas da civilisaçi\o tt·as em ti m, cujos lanc~s pa- Fica pará outra vez·:· . Exeursão 
greaa, esse eterno modelo de tethicos nos enthusiasmam, Dulcm ea Yumor. J li ..., repo, eana 
belleza, que em vão os secu nos interessam e nos confran-~ Foi crescido 0 numero de automoveis 

mão d"ttma ti·anca e o biirlisla 
houve po1· bom conselho pô1·-se 
em Villa-Diogo, que é terra de 
segiwança. 

Cautella, pois com o falperrista 
e com as taes sttbscripções ad hoc ... 

Feliz exlto 
das Pllolas Plnk 

A sr.' O. Adelai1!11 da Silva. IJne re
side em Lisboa. roa Nova da Trind•de, 
n.• i4 4.• anilar, informa-nos n·1 carta 
que vae ler-s~ da hella e rapi1la cura que 
acab~ de obler. A anernra. essa eterna 
inimiga das senhoras na llôr da edadA " 
das meninas no penn1lo da form~çâo, 
havi~-lhe mrnado a sau1le e f ,j oeee~~a· 
ria a enn)!ica intervenção das Pilul<tS 
Pink para rn tituir a esse pobre oq~anis· 
1110 enfra1p1eci'10, deprimicrt>, a saude e 
as forças perdidas. 

los se.guintes tentaram irnit~r. 
1 
gem, n?s arrancam um ~rado lJll~!?à .IDà~ lll~;)à~ _ que fizeram pmagem n·e~la villa, com 

Depoi:s é esse drama mundial i de admiração ou nos obt·ig/'.\m Na pa·ro~hial de Vi.ll.a Cha. e{- direcção a Vianna do Castello, conduzin· Snra. D. Adelaide da Silva. 
e sem par do nascimento dos a soltar um gemido de dôr ! fe_ct1w .sc ho.1e a mag11;ifica solem- do muit~s 1l~ze11as 110 membro~ do par· 

d d 
' 'd . ' · nidade commemorattva da As- tido r11puLlicano do Porto que ali furam «Ninguem pode imaginar, d1z-oos a 

pl'Og~·essos, a gran .eza, e a 1 como se por. Uf!la 1 ent1fica- cençào do Senhor , vulgarmente comfraternis1r, n'uma fdsta intim:t, com snr.• D Adeliide da Sih•n, o estado de 
segmr da decadenc1a e da ção rnyster1osa atravez do ' chamada a FES1'.4. D.4S ROSAS. os seus cam~radas da baila prioceza do fra11ueza a que eu tinha chegado, quando 

d d R d ~ • do Alinho. c imecei a 1omu as suas excellenles Pi-
que a e orna, que encerra tempo e o espaço, nos iosse 1 ~ lulas Pírik. A anemia extenuua-me com· 
a mais eloquente liçúo da licito ir viver com esses heroes 1 PARA O BRAZIL Ca.;a pleclamente: e a gra·1de magreza em que 
historia universal. e essas victimas, urna hora da Tem sahi-io dul'ante os ttl· . . estava e o meu mau aspeclo bAm clara-

Na Edade-Meília ::i Historia sua vida aoitada para sentir· t• . 1 d' '. d . i d' ~ . . Drz-se por ah1 não sa~'!~os se rom m .. n1e mo-1rav..m. logo á prtmP.ira \i3· 
. 1 o ' imos vzn e .ias ec~rru os .es visos de verdarle, que na Y1srnha fre~ue· la,o pessimo estado da minha saudp, T1· 

Universal de ONCAEN faz-nos mos tarnbem nós as .suas ale - te mez, mttitos emigrantes d es- zia de Palmiiira do Faro tem sido tistos nha coos1an1emen1e dôres de cabHça, 
assistir ao grandioso drama grias ou cairmos tambern com ta ~illa e fl'egi~ e zias rureas com v~rios c»çadores de fora do c·mcelho, ca- dõres no peito e nas cu-tas, 1lesappare· 
das invasões paten~eia-nos a 1 elles feridos pelo mesmo oolr)e 

1 

destino ao B1·azil. : ç•nd" com cães e ayau._ céra de 1od11 o app•itite e não cumia qu:i· 
·d· · · d'. • b ·b . d . · d· d d d . · l t> Embar·ca tambçm por estes A ser verdade, sao dignos de um se· ~i nada. Durava já ha basuote tempo 

Vl a mt1ma as iaças ai ~ esap1e :1 '-! o est1~0. dias, sequndo nos consta, para as varo corrnctivo. es1a minha doença, que de dia para dia 
ras, descreve-nos em ~arav1- Pela ligeira descr1pçao qu.e 1

1 
te .. iTas de Santa Cru:, 0 s.'" Abi- i ---·~·- mais me deflohava, e nem sahia o 11ue 

lh d d b d f d d F ha\•ia de fazer, quando, feliune11te para 
ososqua ros e uma irrepre· aca amos e azer a a m1 1 Zio emandes, c:ommerciante e A. dynamlte? mim, me decidi a tomar as Pilulas Pink. 

heni;;ive! fidelidade as gran- ravel obra que vae ser lança- industrial lfesta uilla. Est~s bo3s Pílulas curaram-m1i completa· 
des luctas de onde sahirarn o da il nublicidade, mal se póde Consta-nos que em um do~ dias alti- mente. Agora não sinto o minimo incom· 

r- E ~1 t do mos foram lança•tos no nn~so Cavado. no d d · · b 
P::l\)ado, o feudalismo, as Cl'U· a.valiar toda. a sua grandeza. ~ nco,""ra-se grauem.eri. e en- . sitio da Barca do Lago. Gomer.es, alguns mo o, eoi.:or "'· recuperei o om ap· 

· te o snt" Franc1sl'.o Mal'ia Lopes pl'tit" li'ootro tempo e um bello aspecto 
sadas e as com munas. Ap- A trn.ducção cuidadosamente e . 'h ' •

1 

d . . tiros elti dynamit:i ao J>l'iXe. dA !!ludo, n'uma palavra acbo-me actual· . R d . 1 'd d de al'Vat o, antigo guar a-1·ws Com vista ás aulhllridades. pro:--:1ma-se a enascença e es· correc~a e e met1cu os• a e e um dos fiscqes do aterro da · mtmte de perfeita saude.» 
sa radiante alvorada do espi- scientifica a.bsolutamente in- doca, --------------- As pílulas Piok são o mais poderoso 

d Estt·ve••awo em V•lla do Conde dos recua;s1i1uintes ,· dão srn 11 ue e forças, rito humano é conta íl. em disiJensavel, está garantida Daseiarnos-lhe melhoras, ' ,,. • } "' " domingo, os srws. Alum·o Pinhei- estimulam o appetlle e 1011Hicam o syste· 
paginasdeinexcedivelencanto, pela cornpetencia especial ~ 1•0, João de Magalhães, Ffrmino ma nervoso, dão onvo ti 1w a 10110 o 
comoraras\'ezes se encontram • das pessoas a. que foi imcu m- ltlarinhas 19 Clementina LrJU1·eiro, Emilio B. organismo. As l'ilulu Pink curamª 

. . an~mia. a cl o rse das meninas oov•s . o 
em livros de histona scient1- bida, mas muito espeeialmen- Faz hoje precisaml'nte um mez que Morefra, .11lf1·edo V. de Lima, enf•aquecimeoio ~ob torlas as @u~ 1 fór· 
ficamente esc1·1pta. A seguir te pela inegualavel competen-1 n'est~ logar noticiei o con;;orcio da H_.ª Femando P. Evangelista e o di· mas, as doenças d" rstomago, enxaque· 
á Renascença cabe a vez ao eia e auctoridade do seu di- Em1ha Alves Morgado com o sr. Leonil· 1·ectot d' este jornal. eas, rheumaiismo. neuras1henl3. 

gn-mde movimento dos desco- rector 0 eminente prnfessor li do Rodrigues Soares; e hoje, volvi~~ es- .. uw@llQdn.. As Pílulas Pink foram oficia• men111 
. p l ? • . . • te pequeno espaço de tempo not1c10 o . . . approviirlas pela Junta CsnsultÍ\'a de 

br1mentos, em que ortuga rle historia Z. Cons1glier1 . fallecimenlo da dr~dilQsa Emilia na sex- Victimado pela terl'tveZ tube1·- Saudti. Estão â venila em 101las as phar 
representa tf10 importante Pedroso, direc~or do Curso 1 ta-íeira passada, 14 d., corrent~. \ CJ.!'lose, fallece'!' terç~ (efra_, n'esta m:u~ias. pelo preço de 800 reis a caixa 
papel. Depois descreve-se a Superior de Lettras, notavel .victirnou-a uma .pertinaz fehre ty- vitla, ªmendigo Jose Fedelho. ~~~8~P~:~:~ ;.,rca~i;x~r P. B:istos & e.•, 
Reforma, a conlra reforma, as escriptor pelo seu saber incon- phoide. • · . . Pliarmacia e dro~aria Pdoinsolar, 39. 
epicas guerras religiosas que fund1vel e pela sua reconlie- O sen enterro realtsou-se_no domrn· AOS INCAUTOS rua Auguo;ta. ~:i, Lishoa. 

. d . d . b"d d . '{' go pelas 10 horas da manha com nu· Sub-agentes no p .. rto; .'\ntonio. Ro· 
te1~mmára~ com a paz e CI a pro .' -a e sctentl 1ca. rnerosa assistencia de curiosos e ele pes- Communicam nos d'uma fre- drigues da Costo & e.• to~. Largo dij S. 
\Vestphaha, e que durante Os editores, reconhecendo soas arni"as ~a extincta e de sua fami- gue:ia visinha a esta uilla, q1,e llomin~os, to:L 
trinta annos innundárn~ de a irnportancia da edição que l lia ... Qu~ descance ~rn paz a iníeli~ const~ ali. que um. ce,.to nertocian- · !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I 

sangue e semearam de rumas vão lançar no mercado e 0 l Em11i.a e os me11!\ sentidos pezames .a 
1 
te .d aqui-petroleiro º!' C<?~sa pa- ANNUNCIOS 

a Europa central. sacrificio de trabalho e de ca· j familia enluctada. , recidri-mmto conhecido 7a_ pelas 
. , . l , l • . 

0 
-Contmua doente, se bem que bas- . suas façanhas de escroquer1s1110 e 

A partn· d este momento p1_ta que D el ª. vao empiei:;ar, tante melhor itos seus incommodo,; que o ot,tl'as, tem andado p01· lá extor-
entram em scena as nações nao se at1·ever1a:m a tal em- l tem relido no leito o rev. Gouego Fran- quindo sommas de dinhefro que ALUG.\-~E OU PASSl-SE 
actuaes na fórma definitiva preza se não est1v~ssem abso- cisco Alves Morgado.-M. diz ~eve1·em-lhe. . 

té boJ'e manleern e co- lutamente convencidos do al- -~ . Om dos ?1'<l;S$0S assignan~e.s Uma lo1ia de mer-
que a • ' . . . - • · t 1 l foi tambem victima d'cssa agili- J 
mec·a entao a extraord111ar10 t1ss1mo sei v1ço que com a Festas e romar as d d o t l b. l' t t 

" . • bl" - ' a e. a ttr is a ap1·esen oi'- cear1·a e p ad a·r1· 
descnpçao, attrahente como pu. 1caçao _ PI ~stam ao 11,eu No visioho lugar de Goios deve 1er se-lhe em casa dizendo que aquel- · a 
um romance das crises eu- pa1z e se nao tivessem, alem lugar, nus ul1imo~ dias do corrente mez, le nosso amigo lhe devia 230 (b • d H t } 
ropeias mod~rnas, em q11e se da melhor. collaboraçã.o lilte- a popular romaria ile S. Roque. rei~. Ora com? n.e1!" este cav~- aIXOS 0 0 e 

. . d d d Urna ~xcdl e n1e occasião para se gosar li f l t e l) 
destacam as firruras gignntes 1'3.l'la e artlSl!Ca, a e LCa a e all;!urna> horas no aprasi vel lucal, a dois ietl'O n~m a ami ia nunca_ .i· entra ,• para tra• 

. 0 t · , · d. . - d · nham tido contl'actos a ctedtto -svmpath1cas umas. outras compe ent1s:s1rna li ecçao e passos d'11•ta villa. t l l' t f'. 'l ', d 
J C . l' . p d . . Afllrmam·nos que na vespera se ·ã com a rne ian e, ,aci se1a e tar, na mesma COm 

odiosas-dos chamados gran- onsig: ieri e l'OSO! o rnmei- queimado o.n maravilhoso fogo preso e presumir qual não se1·ia o seu 
des homens: Richelieu, Luiz l ro protessor de historia em do ar, e que nas illuminaçüJs se propo"m espanto ao ve,.·se _assim ronbado M. Pimenta. 
XIV, Colbert., Cromwell, Portugal. caprichu admiravelm.,utti os illumioa- em: plena luz do dia, na sua pro-
Pombal Wasinhgton Mira· ~~ dom d'ah. p1·1a c~sa •. 

' : No arraial tocarão duas musicas. A 7ust1ça man.daua pegar num 
beau, Danton, Napoleao, Maz· O CATACLYSMO DO RIBATEJO' * marmeleiro e zás... ate toem· a 
zini, Cavour e B1smark. E Em Forj~es proj<lelam·se imporianles quebrado. Mas a prudencia ... 

d · t d · · SUBSCRIPÇA-0 e ruidosas [tistas a No»a St1n11 .. ra dll 1' t · t' h · 1 u o lS o escr1pto em cap1tu· Lourdtis. •)lle se venera ºª parochi'll rl'a· 01,avia como in Ct mais 
los inolvidavei~, que se gra- Está na quantia de 1001$000 •1uella frAl!u ezi~ paraºº dias 3. 4:, 5 e ve1·gonha gue º· a8tuoioso pagon 
'am no espirito do leito!' por reis a subscl'ipçâo p1·omovida pe- 6 de juoho proxirno. 0 que '>'!'ªº devia, por amor ao 
f •rma a não esquecerem mais la benemetita (.;ommissão de Soe- O pro~ramma, que nos dizem ser bas- nome,Edi:~ndo-lhe: al-
' · : tan!tt variado, publ1cal-o·lld mos breve- ~e '' por intenção das 
-obra do que melhor a scien- conos às uictimas sobl'eviventes meuie. maB do pw·gatorio.» 
eia. histo1·ica representada nos dos fremores de terra no Riba- * A um oiit1·0 a quem elle ti-
rnais illustres dos seus no- tejo. N'esta villa e no prnximo ilia fO de nha passado um recibo de qi,ita-

. d , . l XIX _ Consta-nos que nas f1·egue- j1oho, f.ist1\j 1r- ~ r-ha a Virgem Santa Qui ção pedia-lhe uma oerta quan-
mes. p1 o UZlU no secu o _, . :ias 1 u~aes 08 revs. p111'ochos tem leria, pffa tuaudo-~e po1 e~sa OCCAsiiio a tia. 

El$ em alguns .traços ape- prorno ~ido «quêtes» enl i e os seus 
1 

com mn veold ceremonia ela p1 imeira com· Não se Zemb,·ou que tinha 
nas 0 que é a pu blimiçào grnn- , l'.m·ochwnos com aquelle carita-1 munhão á:i 1·rea11ças dP. a111L11> os rnxus, vass1J,do 0 1.ecibo; foi 0 diabo, 
diosa que vamos emprehen-i ti.vo, fi~i. · .. l _ç~~ O interpelado foi lançando 

Livros escolares, 
oqjectos de escrip
torio, papelaria, e 
muitos outros art-

' g·os encontram-se a 
venda na Livraria 
e Papelaria Espo
zendense. 



ESPOZENDENSE 

~
·~ ~fnlfP .~J~H1A BID! ~.rnrJIHi fj~ llli Um elt>i:antP. volume rle ~O " tan· 

i' SOCIEO\DF. J\NONY\I \ RE~PO~S\HILIO .\DE l,llllT.'D ·' . ias raginu nitidamente impres~o em ~ ~ 
~ :1 /\ . magn1tico papel Illi l\\\ /~ mr 

mEndereço lelegraphico: VID~=.~~~ephon!co:=l.849 m •OO reis, 1 .~ ·.. . . ~ ::"~.J!.' ' , ·~-·.·,_c"""'~:..-·. ~-~.-mw.=_: _ _'__.~-.-_-_: •• ~ .... ,,,· Jt.l!t·~·,.;·".': ... .:.· ~ 
· '·~· Auctorisada prfo gove1'no de Sita Mdgestade (Po1'ta1'ias illI' • A venda na Linaria E~pozendeose, m ·· . _ -~- . . _ __ ~-~~- .:.,: ~ij 
~' d O t b d 19d0c88 dde Junh~º1 de t1908Ce h24 {R d . erl11ora, de Jm·é i1a Silva Vieira, e em .ai-:!J:-~"~~~-'!!1:-~. ·-:!:·~~:;"~~~ 

e u u 1·0 e e e sua 1t ages ade ai. olicci eal 01· em 1 diversas livrarias do paia. ,;f!'~.;- "Jl,,1<.«,-~,r.;.,.;.~ ,...,;,.y~~~' .. ;;~- · --~1JJJ~";t:;#,;,,.~;,,.;;,;...;;,,,,,Q 
d 31 d' t b d 1908 ai ~---·~q/.'~~~~~~ .. /~ • ''~-~/M"A/< ''''/.•' " ~.All "#(j' • 

" >~m:A ~oirn~~u~::u;irim~AUHA ~ '1"1 
··, GATEGUISUO POPULAR GUOOLIGO lUJ '7:;===~~;:~i:~; fITT 

·RUA DO ALECRIM ~.· 10, 1. º IiU electrica dando excellente tmkmento e vinho DJJ 

SE~ UROS DE V-ID ~ Pror..::~:;::.~:.:~::~;,: . real E. PA Qtms GORR;~;: ;:u;;m~:rORTO ·DE LEIXÕES r_m 
EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO de Praga ...._ 

Tida lnCeh·n-Segnro qne se Vdn~A por 1110rte rlo Se~nrad o . Traducção e ad•plação portugufsa 00 ORITA, a 2 helices, de 9.GOO ton nladas, em':! .. dt" mnio r. r_·íl· · 

'l'rmporn1·lo•-Tenrlo prin~ipal applicaçàu para ~arantia rle ernprPslimo Oo para P~r11a111hucn; llahia, l\io de Janeiro, San1os , AlunhHiil eu, ri 
llllls•o•-Ven1·em·S'l no fim ele um rlel~rminarlo , praso , ou por mll rle do da·· D~uioel AJtuudlo da •Uwa ~ Bueno~-Ayres, e mais portos d<> r~cifico. ;). 

:-;.,~urnrlo se f1~la occurier ,1e11:ro rles!fl praso. i'roft1sor e aJvogado m· ºº"'''" ai hel1ces, deº·ººº tonel.ida~. cm 8 dt" Junho ~ 
Pra•o nso-VeocP•SA no fim de um delerrnio arlo praso, cessando a E ·. para o Riu de Janeiro, àloulevideu Bueno~·Ayres, \' alpara1so tl Ili ais nrrnt·~ 

obrig·çiio de pa11amen10 de premio~, se o s,gurado fallecer anleS do ' 't Com uma Carta·preÍ•CÍO portos !lo Pacifico. 
\'oni:imento rln Contracto. · Pélo Ex. •• e l\ev.•• Sorr 

Comblnado-Se~uro de VIDA INTEIRA e c1 ~ n1'onlam 1 tJ1e r.on,slítoirào <& ' 1t ·&n&oulo ololté de Sou•a Dar- m~~· o~ paqi,etes· d.'esta Compan 1,•a ~oo· 

m.1. 
dt1 uma renda vil•lici~ dilT.·rida a fav11r do pr11 111i•1 Seuorado, se :11 t1 íl 1 

rotio. u '•• ~ " BISPO L>O l'ORTO tocam alternadament~ cm SA.1.YTOS , i
1 sobrr.~ivAr ao praso rle pa~anwntfJ de premins. , ~ 

llup1·r.,l..-«•ncla-Seg11ro rluma 1enrla que devia S I'~ pa@a a determina· "' -=-
do li rnrficiario a partir rlo fa ll r1· i111Pnln do s~11urado . ~ 1 ConJiôÇtlS dtl ass1goalura: m~ O• pret;Oll dn .. . pat1••1r•nll de tt.>rcP•r• .......... de tRt 

Conj1111ro-S1· ~uro ,, 6 \'lflA INTfülL\ sob1e il viJa de di•as pt>~Soa~ , f,EIX~R8 parn cu1 porto• do Dra:r.11 1111io ••«> :•9',g&oo ~ 
riaga~tl pelo priuieiro fall »ci111 1111 l' · t A ohra comiar:í de ilois grosso~ e ele· 1 rele ~ pnra lloute"ldf'U e H~t• nom-ilya·e• .&0~5u0 r•. 

~ gautes vo lum .. ~ . e serà 11&s1ri. buida em _ . _ 
EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ fa s 1·1culo~ 1111rnzun til! de 48 pagrnas d.i .,_ E••• prrtto é d•,·fdo aos prqo•lc-11 llt'l'f'RI dn llR· ~ 

~I Renda• \'ltallel.-11 lmmecliatu111-V11lgar111enle chan adas fonrto~ , texw . forni ,tJ ,. 8. 
0 ~rande, typo legi Vlll 1 la e e•tArem ~••u•oificnt1011 l'm p1•h0Pirn rnthriroriR, ~· · 

.,-!) perdidos. ~ e cumplelitlll~nl e novo (j bum ~apt!I. ' . Para tratar, com 08 agoulo& geraes do oorl~ de Portugal: 
.,íl Renda• \'ltn Jlclnl!I DlffN•ldo 111 -ou pensões de q~forma. íl· Ca1la fa 11 ciculo custará apeuas 100 · 
. CapUael!I Diffcirlt10•-Co 11 s1i1uiç~ o ile Ooles para. cre:inças e ar1ullos. ieis , •1ue ~rràm pagos no ~elo da e111re• °""" ll!'!t> 

Capiloett Diftt'la'id 08 com Conll'tU!l <" ~ou·o-Constiiuii;ão rle rlo· ga. Os asst~nantes da provmcta rec-b;· ~ KEND ALL PINTO B.A STO & C,ª 00 
1 · 1 · · rJ • 1 d · " rào r os íasctc ulo~ pt1lo C'urre1 o tl pa garao . 

1 u ro111 resll lll:_:~o o; premt1)S n·• caso o co 1rac10 n~o se vencer. rn· ele cinco em cinco fasc1culos, para ti ljUtl 73, Rna do Infante D. Hennque-PORTO J., 
SE'"ÚBOl!il 'l'ERRt;sTQE8 SEGU1t08 AGRICOLA• 1 lhes serão 1111 v1ados pelas cespticllvas 1 ~ , , , . tl'3t 

G ~J<;Gljil08 HAlllTIHO~ '. b 1 w ·~-~-~-~~~..,~"'~ ~i:::~ 

l 
.EGUROS Cll''""'l'i\Efli l"I/'G .... BOª •o.""TªE""' .... estações po!~a~s os comµ_e1eolt1s rec1 os. • !i!i€5'!S!f•&::222$Ál~ijl~~~"' · 'f:=;==:H~ .~t!.c 

•,... ,..,.,,. 11:J "' r "" ,. " A d1 , 1r1hu1çao qoe sMa feita cqm toda · ::.!i ' .. 

, A partir do dia !.~.~~ .... ~~.~-~~~-~.-~~-~-~~~· , ~/~,:~~~:~~~·te, começ 1u uos priocipios 

m 
Acc. eita. m-se agentes e angariadores nas t:e1·ras da próvincia ~1 . Ai:ce11am·se correspondentes em todas A SAHIR DO PRELO 

onde os não haja. Comrnissões Remuneradoi·as. , í as ttHras onde os o:io ha, dando refe1 én· 
cia n'esla ci1iade. A comissiit édti 20 "I•· 

r-:-w~~~ · 'l:tJi'f ~- -o-cm ~~~~\à! .. ...,,__;....."' ' . - 'il ~ Assigna•:se a .. bra em !odas a~ livrarias PE' TALAS 
' do reio o, em casa dos ex.'"•,; son. EN~AIO& ETHXOGR.\PlllC88 

. ' ·L 
NOVIDADE f,JTTERA.RIA. ~ 

' '1l 

correspondnnlP.S, e oo escriptorio do 
ectitor ANTONIO OOUl'\AOO, rua das 
Flore• .aa I .ºandar-PORTO. 

PHOT0-1lEVIS1 A 
ILtUSlllAÇÃO MENSAL ' 

.;Jornal do• 1unadere• 

"o SOLAR nos v~~~~~~~E· A•SIGNA~~:~;~~~h:~p ... I W 
o Colonias, anuo (t9U8)·..... 1,5000 t 

~· 'BJYILEGlO 

A. efficacía d'este iarope, niuentemente provada em moU_11 
ebserv.-.ções nos bo1pitaes e na chnjea particular dos maia d1• 
1.incto~ medicos d'esui paiz, levou· o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a apprGvat-o (dlslincçlo qne lbe nio mereceram 
outras preparaçlles), e a oonsideral-u um nt1~adeiro especUice 
eootra as bronchi'81, rm•~ agúda1 cmno clwomcas, •f'wxo. "»
tu rebeldes, to11e çom11dsa e a1t.lsmatica, dor. àf> fH''°· e1oarr111 
df 1angue, ~ OOnlNJ toà<u as itriltJÇlh• ""'"'°'a.. , 

Cada frHCO eslá acorupanbéldO de um impre110 com o e: 
eer que o Çonselbo de S;u~c deu ao goTeroo, e co~ aa ~ 
nções dos priocipaea medicoa de L~hoa. recoahecida1 ,.... 
eonsules do Bruil. · 

Bratil..... . ........ .... .. . ~1000 

l\cceilam-~e co ruspondenles cm to 
das .as \ocali1li1des. t 

Cobrança pelo cQrreio, ãO reis. Pa· 1 
ra o ultramar 1 150 reis, 

To1la ii correspn'ndencia deve ~er rli
ri g id~ ao Dir~ctor do PHOTO.REVISTA 

m 
1 
~;• : F~•;OÕ~-POrlo. 'I 

HA TERRA ' 
O MELHOR RO~ANCE DO LAUltEAOO 
ESCHIFTOR 

1 

Enrlqoe P~re• El!lertClh 
E!liçào Magnifiramenlt! fllastrada • 

Cada Tomo 100 r•. 
' •:ada F~BClieulo •~ r•. ' 

Valiosos briad~s aos srs . assignantes 
A empreza d3 Biblioleca do Povo, no 

intu i10 de ser ar11B ao tavor eom qn11 o 
publ i ''º acothelJ a sua primeira lenlaliva 

1 -Os Filhos do Trabalho, que tão extra .. 
1 ordin rio :igrarlo tem 1 idu dos seus assi· 
. gnanies, resolvéu encPtar um11 outra 
! edição-o Os nAíos da Terra»-distribu· 

iado aos ~ rs. assi~n~ntes . 1 
WR ll0110• Brinde• 

i i.º BRINDE 
1 DPz Llb1·n• •~m Ouro 1 

~ . · BHINUE 
Urna obr1~~ção 1tó e1oprestimo porto• 

guez de 3°10 de i905 podendo o seu 
~ possu1dôr ter um premio rle 1 

1 

Cinco Cnn•o• .. e Rél• 
, '3.• BlUNOE 
, 1 Reloalo De Ouro Para l!ie· 

• 1 • 
ntaora 

4 •BRINDE j' 
G1 amnphune e seu~ compelentes , 

2.• EDÇ~O vot. v 

PAQUETES COHBEIOS A SAlllR UE tSBOA 
&8TUR~AH em 31 de maio 

Para a !\ladeira, Pernambuco, Bahia, Hio de Janeiro, 8anto•, 
Alonievideu e Buenos·Ayros. . 

1 l • 

A'' ON em 14 de •11nho . 

Para a Mad eira, S. Yict111le Pt>roambuco, Bahia 
Santo• .. Montevideu e But>nos-Ayres. 
' 

.&D~QON em 2fli de J111ibo 

Rio de Janeiro 

Para a Madeira Prrnambaco, Bahia, Rio de Janeiro, •• nto•, 
Mon tnideu e Buenos·Ayres. 

DANt:Bll em•~ deJ•ollo 
Para a Mad1,i • a, S. Y1cente. Pernembueu, Bahia, Rio de Jansir o 

•au&oa, Montevideu e Buenos Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe rara o Brazil . 
• i " » » Rio da Praia 

A bordo ha c1·eados p ortugueze&. . 

38.S:iOO reis 
40~WO " 

Na a~encia do Porto podum os sors. pas~a11eiros dP. i.• elHse 
escolher os belicht!s á vista das plautas dos pa11ueLes, maat para 
iaao recemmendamu • toda a anteclpaç6o 

I 

Dirigfr aos unicos agente& no norte de Portugal 

~A.::l:T & ce>: . 00 
a11a do 1nrantt'I o, Bonriqne,-1•oeTO "3t. 

am ~•tojo ~i: ~~l~~E para toUe- Ou aos seus agentes nas profioc1as. 1.·~ 
f l «'I dt'I llf"Dhtll'aB 

«~ 
m
"'°l.i- "' .... _ª ... ·-··· -· Pharaacia franco, r111. .. a o, h1 ind~s >erão tlistribuidos se.;undo ~ 

mrvpwllD 9 Clllt ""' a t>xtra rçao da tuleria que se realiso de- ca- ~~ 

~ 
--••~-x o.1a.. ~m pot~ de 1·oncluida a obra e em conformi- Os bilheles de 11assa~eos, vonden1-so cm Eapozt'nde em 

• 1 ria e cnrn ~ auounc10 feilo DdS capas do aa do sor. •o•é da Co••• .,erra. , 
ultimo fascteulo e rio 11h.1mu lomc. . . ~ __ . _ ... - -- -..--.:!!,. .., ,. v _ .--~, ,, 

1~~?-~11-.. =:::::v· l'1i !~·~·~~' " ~- Toda a ohra cn~t:.ra apt!Uas aprox1· ~~~tt~~ ~~ .~~~-~,~~~~ ~~~S..\:I~ ~~~t"-- . l.;.::-~;;i~~~f~-- 3~.S • ~ lmadameoto tltiOUreiJ. · 1 ~~~'a~--· --·- .:-- r~I"~~ .... •·- •"'-- "' 


